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EVANGELIZAÇÃO E DISCIPILADO

Antes mesmo de falar em resgatar a prática da Evangelização e do Discipulado no Movimento Estudantil, devemos pensar em resgatar a prática da hora tranqüila (com todas as suas implicações: meditação, adoração e louvor), oração, estudo da Palavra, etc. É a ausência desses elementos na prática atual do movimento que o enfraquece e o debilita. Alguns desses, senão todos, são a base da vida que concede poder para viver o Evangelho, mas também para anunciar o Evangelho. 

Por que nossos grupos não estão evangelizando? Será isso uma herança da nossa vivência eclesiástica? Na igreja, o trabalho da evangelização está a cargo da “secretaria de evangelização”, comissão ou departamento de evangelização ou ainda nas mãos de especialistas – pastores, evangelistas e missionários. No movimento estudantil, a doutrina do sacerdócio universal de todos os crentes “não é uma idéia teológica muito bonita” (e sem ressonância na prática); no movimento estudantil, se o estudante não evangeliza e não discipula, não virão pastores nem missionários fazê-lo no seu lugar. Cada crente é, diante de Deus e por Seu decreto “em Cristo”, um sacerdote. Cada estudante cristão é um missionário no seu local de estudo.

O distanciamento da prática regular da vida devocional traz conseqüências terrivelmente danosas à evangelização; o crente sem regularidade na sua vida devocional sucumbirá diante dos pequenos problemas do dia-a-dia. Para este, o calendário, as provas, as disciplinas, os professores e todas as coisas da universidade consumirão todas as suas energias e forças. A falta de comunhão com Deus aliada ao bombardeio de “cargas contrárias ao Cristianismo” (idéias e ideologias, valores da vida universitária etc.) fazem com que o crente fique tão enfraquecido que já é uma vitória ele sair da universidade com fé! É necessário resgatar a prática regular da vida devocional: é nela que nos enchemos de poder e relacionamo-nos com o nosso Deus. É fruto desse período a força para enfrentar os problemas, tentações e provas e para testemunhar de Jesus Cristo. Nenhuma atividade, nenhum método, nenhum planejamento, preparação ou qualquer outra coisa substituirá esse encontro diário com Deus. Não se pode anunciar o Evangelho ou ensinar pessoas a vivê-lo (discipulado, segundo Mt 28.18-20) sem, no entanto, vivê-lo nós mesmos! É pela prática da vida devocional que “modelamos” nossa vida diária. Se não temos vida devocional, com pouca margem de erro podemos afirmar que temos uma vida espiritual fraca (sem poder), um testemunho débil, e, possivelmente, muitos fracassos e derrotas, além de uma vida sem direção divina. 

